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A questão étnico-racial na formação em Serviço Social:  
reflexões a partir dos núcleos de fundamentação das diretrizes curriculares da ABEPSS 
 

 
A Gestão “A certeza na frente, a história na mão”: Serviço Social e luta coletiva 

(2025-2026) reafirma seu posicionamento frente à totalidade da defesa das lutas sociais 
emancipatórias, a contribuição da Gestão na continuidade da luta antirracista manifesta-se, 
dentre outras ações, nessa publicação que chega aos formadores, docentes, estudantes e 
Assistentes Sociais, constitui-se em um instrumento indispensável para o horizonte societário 
emancipatório em que as relações étnico-raciais são imprescindíveis para a transformação que 
buscamos. De maneira didática o documento estabelece as principais produções acadêmicas e 
manifestações artísticas que irão contribuir na formação profissional e no trabalho cotidiano 
de nossa categoria profissional, mas que um rol de bibliografias, constitui-se em um rico 
material de pesquisa ancorados nos Núcleos das Diretrizes Curriculares da ABEPSS.   

O Grupo de Trabalho (GT) foi construído a partir de integrantes da Diretoria Nacional 
e das ênfases do GTP Serviço Social, Feminismos, Relações Étnico-Raciais, de Gênero, 
Sexualidades e Classe Social que abordasse em suas respectivas ementas as relações 
énico-raciais. O resultado desse trabalho, soma-se aos esforços das gestões anteriores de 
fortalecimento e disseminação da produção da  Plataforma Antirracista, disponibilizada no 
site da ABEPSS,  logo, a produção desse documento expressa a importâcia e a necessidade do 
avanço da luta antirracista no Serviço Social brasileiro.  

O projeto de formação profissional, conforme as Diretrizes Gerais para os Cursos de  
Serviço Social da ABEPSS de 1996, expressa a necessidade da apreensão de diferentes 
matrizes do pensamento social articulada a uma base de informações histórico-críticas acerca 
da formação social capitalista brasileira em suas dimensões regionais, contemplando as 
especificidades rurais e urbanas. Bem como as múltiplas formas de desigualdades sociais, 
econômicas, políticas e culturais e de enfrentamentos erguidas por sujeitos coletivos que 
(re)existem e lutam por liberdade e direitos. 

A organização do ensino orientada por essas diretrizes, portanto, está construída a 
partir de três núcleos de fundamentação complementares e não hierárquicos, que congregam 
um conjunto de conhecimentos, em diferentes níveis de abstração, que são necessários à 
compreensão e execução do trabalho dos/as Assistentes Sociais na sociedade contemporânea. 
São eles o núcleo de fundamentos teórico-metodológicos da vida social, o núcleo de 
fundamentos da formação sócio-histórica da sociedade brasileira e o núcleo de 
fundamentos do trabalho profissional.  

Neste sentido, a indissociabilidade entre teoria e prática, que é princípio das diretrizes, 
exige o compromisso com a apreensão crítica dos processos históricos em sua totalidade, 
contemplando as dimensões de universalidade, particularidade e singularidade. Essa 
apreensão pressupõe o aprofundamento analítico da realidade concreta fundamentada na 
compreensão de que a “questão social” e suas expressões, no interior das relações de classe, 
são constituídas pelas relações de gênero, raça e território, desdobrando-se em níveis que 
correspondem à sexualidade, idade, capacidade e as questões ambiental, urbana e agrária. 
Tendo em vista que as classes sociais são generificadas, racializadas e territorializadas, o que 
determina que a experiência da classe trabalhadora seja determinada pelas relações sociais de 
gênero, raça e território.  

Essa constatação teórica-empírica-prática  exige  a busca pela qualificação 
antirracista, feminista, antilgbtfóbica e anticapacitista e uma formação profissional acadêmica 
continuada, a partir do fortalecimento das dimensões investigativa e interventiva, que é 
condição central para o trabalho profissional dos/as Assistentes Sociais. Coerentemente 
articulado ao  movimento que conforma o caráter das Diretrizes Gerais para os Cursos de 

 



 

Serviço Social da ABEPSS de 1996 e que nos tensiona ao entendimento das relações 
étnico-raciais, que são generificadas e territorializadas, como condição estrutural na vida 
social.  

Para avançarmos no aprofundamento dessa compreensão, aponta-se para o 
entendimento e enfrentamento ao racismo epistemológico como princípio inegociável da 
formação antirracista em Serviço Social. Apresentando um conjunto de instrumentos 
teórico-metodológicos que foram deliberadamente selecionados pela sua importância teórica 
ao visibilizar os conhecimentos produzidos por povos indígenas, negros e comunidades 
tradicionais, a fim de notabilizar suas formas de ser, pensar e viver anticapitalistas, desde 
antes da invasão das Américas e o sequestro de seus corpos e territórios originários, ocorridos 
para o advento da modernidade. Tais referências foram organizadas a partir de produções 
acadêmicas e artísticas com potencial de provocar reflexões e ações, pois o conceituar e o 
sentir são momentos complementares e não hierárquicos, que promovem a apreensão dos 
núcleos de fundamentos constitutivos da formação profissional em Serviço Social.  

É por meio do exercício inicial e continuado de formação profissional, aterrado na 
radicalidade do (re)conhecimento e do enfrentamento ao racismo, que avançamos com a 
certeza na frente e a história na mão na consolidação do projeto profissional antirracista 
centralizado na luta coletiva nesta Gestão da ABEPSS 2025-2026.  

 



 

1. Núcleo de Fundamentos Teórico-Metodológicos da Vida Social 
 

Este núcleo é responsável por evidenciar a abordagem do ser social enquanto 
totalidade histórica, fornecendo os componentes fundamentais da vida social que serão 
particularizados nos núcleos de fundamentação da realidade brasileira e do trabalho 
profissional. Objetiva-se uma compreensão do ser social historicamente situado no processo 
de constituição e desenvolvimento da formação social burguesa moderna, apreendida em seus 
elementos de continuidade e ruptura, frente às formações sociais pré-capitalistas .  

O trabalho é assumido como eixo central do processo de reprodução da vida social, 
sendo tratado como práxis, o que implica no desenvolvimento da sociabilidade, da 
consciência, da universalidade e da capacidade de criar valores, escolhas e novas 
necessidades, e, como tal, desenvolver a liberdade. Essa configuração da sociedade burguesa 
moderna, nesta perspectiva, é tratada em suas especificidades quanto à divisão social do 
trabalho, à propriedade privada, à divisão de classes e do saber, em suas relações de 
exploração e dominação, em suas formas de alienação e resistência. Implicando reconhecer as 
dimensões culturais, ético-políticas e ideológicas dos processos sociais, em seu movimento 
contraditório e elementos de superação em que a centralidade da categoria trabalho na 
compreensão das relações sociais. Consoante com as premissas deste núcleo representa um 
avanço em relação ao modelo estrutural-funcionalista que fundamentava anteriormente a 
profissão. 

Esse entendimento revela-se devido à capacidade de produzir conhecimento, enquanto 
uma das expressões do desenvolvimento da capacidade humana de compreender e explicar a 
realidade nas suas múltiplas determinações. Sendo este núcleo responsável por explicar o 
processo de produção do conhecimento do ser social, considerando  diferentes filosofias e 
teorias a fim de estabelecer uma compreensão de seus fundamentos e da articulação de suas 
categorias. O que supõe eliminar tanto a crítica a priori quanto a negação ideológica das 
teorias e filosofias, ou seja, para compreender a produção do conhecimento é necessário 
conhecer seus fundamentos.  

A apropriação da realidade concreta e da História a partir de sujeitos e sujeitas alijadas 
do poder, portanto, provoca para o adensamento entre as mediações sócio-históricas 
particulares e as categorias centrais do modo de produção capitalista que compõem o nível da 
universalidade, cujo sentido é provido pelos componentes concretos desta mesma realidade. 
Isso significa que pensar as mediações centrais da constituição e desenvolvimento do 
capitalismo no país requer dimensionar as suas particularidades em relação aos processos 
globais da organização capitalista, que são constituídos pelo estabelecimento de relações 
sociais que, estruturadas de forma historicamente inédita, tem o objetivo central de garantir a 
reprodução do capital. Uma organização em que se destaca o racismo enquanto uma estrutura 
global fundante das relações sociais burguesas modernas orientadas à produção de 
mercadorias, que irá se manifestar de forma particular no processo de fundação de cada 
Estado nacional.  

É necessário, portanto, compreender que as relações raciais são parte estrutural e 
estruturante da organização econômica e política global baseada nas relações capitalistas. Em 
que os territórios continentais e suas populações foram classificadas como representações de 
desenvolvimento ascendente dos seres humanos na seguinte ordem crescente: população 
negra africana, população vermelha americana, população amarela asiática e população 
branca européia. Uma concepção evolucionista de gênero humano vigente no contexto da 
produção moderna de conhecimento entre os séculos XIV e XVIII, que perdeu o caráter de 
verdade científica válida somente a partir do século XIX. E que, entretanto, permanece como 
fundamento dos valores morais e da organização das relações sociais burguesas modernas nas 
dimensões locais e globais do capitalismo até a contemporaneidade. Não obstante, no Brasil, 

 



 

a construção da ideia de trabalhador assalariado se construiu ancorada na inferiorização racial 
e na marginalização dos elementos negros e indígenas que durante 388 anos exerceram todas 
as atividades produtivas e improdutivas na condição de trabalhadores e trabalhadoras 
escravizadas. É uma realidade que impõe incorporar, no âmbito das disciplinas e dos debates 
dos fundamentos da vida social, os processos de branqueamento do trabalho como uma 
condição estruturante da classe trabalhadora no Brasil que materializam o projeto genocida do 
Estado nacional. 

Essa reflexão, confluente aos conhecimentos produzidos por intelectuais negros e 
negras, de povos indígenas e/ou oriundos de comunidades tradicionais, provoca para o 
reconhecimento de que o racismo mantém-se como estruturante do cotidiano e se manifesta 
na esfera das relações interpessoais e institucionais, inclusive no campo da produção, da 
difusão e da validação do conhecimento, enquanto manifestação do racismo epistemológico.  

Por isso, a seguir apresentamos um conjunto de sugestões didáticas que tem o objetivo 
de convidar ao aprofundamento da formação profissional radicalmente antirracista. Pois 
revelam tanto o racismo estrutural enquanto constituinte do capitalismo, quanto a capacidade 
e a perspicácia de populações racializadas como indígenas, negras e/ou de origem em 
comunidades tradicionais de explicitar a radicalidade em que produzem conhecimento 
associado à defesa de seus modos de ser e viver pré e anticapitalistas. 
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2. Núcleo de Fundamentos da Formação Sócio-Histórica da Sociedade Brasileira 
 

Este núcleo remete ao conhecimento da constituição econômica, social, política e 
cultural da sociedade capitalista brasileira, na sua configuração periférica, dependente, urbano 
industrial, nas diversidades regionais e locais, como um elemento fundamental da 
particularidade histórica nacional. Esta análise se direciona para a apreensão dos movimentos 
que permitiram a consolidação de determinados padrões de desenvolvimento capitalista no 
país, bem como os impactos econômicos, sociais e políticos peculiares à sua sociedade. O que 
torna necessária a compreensão aprofundada das particularidades das expressões da questão 
social, constituídas pelas questões étnico-raciais, de gêneros e sexualidades, etárias, 
capacitistas, ambientais, urbanas e agrárias.  

Para tanto, esse núcleo prevê um conjunto de aspectos para análise, a fim de 
compreender as particularidades da formação social capitalista latino-americana e brasileira. 
O que é primordial para apreender a emergência e o significado do Serviço Social no seu 
caráter contraditório, expresso no confronto de classes vigentes na sociedade e presentes nas 
instituições, o que remete também à compreensão das dinâmicas organizacionais e 
institucionais nas esferas estatais e privadas. Por isso é necessário acompanhar as profundas 
mudanças dos padrões produtivos e de acumulação capitalista, observando as relação entre os 
padrões globais, nacionais, regionais e locais do modo de produção e da sociabilidade 
burguesa moderna, ou seja, atentar aos seus vários modelos de gestão e organização do 
processo de trabalho e todas as suas implicações nas condições materiais e espirituais da força 
de trabalho. Trata-se, portanto, de apreender as relações entre Estado e Sociedade, desvelando 
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os mecanismos econômicos, políticos e institucionais criados, em especial as políticas sociais, 
tanto no nível de seus objetivos e metas gerais, quanto no nível das problemáticas setoriais a 
que se referem.  

 O que inclui o estudo da constituição do Estado brasileiro, seu caráter, papel, 
trajetória e as configurações que ele assume nos diferentes momentos conjunturais, seus 
vínculos com as classes e setores sociais em confronto. Observando os diferentes projetos 
políticos existentes na sociedade brasileira: seus fundamentos, princípios, análise de 
sociedade, estratégias e programáticas. Estes conteúdos implicam em uma constante e atenta 
análise conjuntural da sociedade brasileira, em sua inserção internacional, tendo em vista o 
acompanhamento dos processos sociais em curso, geradores das múltiplas manifestações da 
“questão social”. Sendo necessário tecer uma profícua análise da constituição, trajetória e 
ação das classes sociais, em seus conflitos, diferenças, alianças - em suas dimensões 
econômicas, políticas e culturais. Somada ao conhecimento, em profundidade, do movimento 
das ações das classes subalternas, reconstruindo sua composição e posição no processo 
produtivo; de suas condições de vida e de trabalho; de suas formas de manifestação social, 
cultural, ética e política; de suas formas de luta e de organização; de suas aspirações e práticas 
de resistência, contestação ou subalternização que explicitem seu modo de viver e pensar.  

Este núcleo, portanto, tem como foco observar as particularidades da constituição, 
desenvolvimento e expressões da “questão social” no Brasil, por compreender que o Serviço 
Social “tem como solo a história da sociedade, visto ser daí que emanam as requisições 
profissionais, os condicionantes do seu trabalho e as respostas possíveis formuladas pelo 
assistente social” (ABEPSS, 1996, p. 13). Na sua origem histórica e conceitual a “questão 
social” é expressão  da generalização do trabalho livre e do assalariamento nas sociedades 
modernas europeias, a qual se relaciona diretamente o pauperismo, como materialização da 
contradição entre o desenvolvimento das forças produtivas e as relações de produção de 
apropriação privada do excedente produzido. A “questão social”, portanto, não é simples 
desdobramento de problemas sociais que a ordem burguesa herda como traços invariáveis da 
sociedade humana, ao contrário, está ligada ao tipo de sociabilidade hegemônica do 
capitalismo, mas que, ao mesmo tempo, condensa as especificidades históricas das sociedades 
capitalistas.  

No caso brasileiro e de todas as outras antigas colônias latinoamericanas, cujas 
histórias não seguiram pari passu a forma europeia, a “questão social” se reveste de 
particularidades oriundas dos processos que envolveram tanto o trabalho escravizado de 
indígenas e negros quanto o trabalho livre de brancos. O que revela um contexto histórico de 
fundação do capitalismo brasileiro a partir da implementação do trabalhador assalariado e 
livre como uma condição humana, que era um status concedido de forma restrita à população 
branca. Tendo em vista que as populações indígenas e negras consideradas formalmente como 
seres não humanos foram alvo das violências de invasão, expropriação e exploração, assim 
como as terras e os seres da natureza originários do território foram alvos da colonização 
portuguesa.  

A destituição da liberdade e autonomia dos modos de ser e viver dos povos indígenas 
originários seguida da escravização dos povos negros originários sequestrados de África e 
trazidos ao que foi nomeado como Américas, revela a complexidade da formação social 
burguesa enquanto um espaço-tempo histórico global que se sobrepõe as diversas formações 
sociais pré-capitalistas.  É assim que a complexa totalidade do sistema de mediações nos 
quais a lei geral da acumulação capitalista se realizou no Brasil tem a economia escravista 
como substrato. 

A compreensão desse processo histórico em que o racismo está demonstrado como 
parte da estrutura da formação social capitalista brasileira, é o conteúdo que se expressa nas 
sugestões didáticas à seguir. Em que se evidencia o caráter anti-capitalista dos conhecimentos 

 



 

produzidos por sujeitos racializados como indígenas e negros, tanto nos fundamentos em que 
desenvolvem suas críticas às relações sociais burguesas modernas, quanto nas defesas de seus 
modos de ser e viver originários pré-capitalistas. 
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O conteúdo deste núcleo considera a profissionalização do Serviço Social como uma 
especialização do trabalho e sua atuação como concretização de um processo de trabalho que 
tem como objeto as múltiplas expressões da “questão social”. Tal perspectiva, permite 
recolocar as dimensões constitutivas do fazer profissional articuladas aos elementos 
fundamentais de todo e qualquer processo de trabalho: o objeto ou matéria prima sobre a qual 
incide a ação transformadora; os meios de trabalho - instrumentos, técnicas e recursos 
materiais e intelectuais que propiciam uma potenciação da ação humana sobre o objeto; e a 
atividade do sujeito direcionada por uma finalidade, ou seja, o próprio trabalho. Significa, 
ainda, reconhecer o produto do trabalho profissional em suas implicações materiais, 
ídeo-políticas e econômicas. A atuação profissional, assim compreendida, exige considerar as 
condições e relações sociais historicamente estabelecidas que condicionam o trabalho de 
Assistentes Sociais, sendo necessário observar: os organismos empregadores (públicos e 
privados) e as pessoas usuárias dos serviços prestados; os recursos materiais, humanos e 
financeiros acionados para a efetivação desse trabalho, e a articulação da/do assistente social 
com outros trabalhadores, como partícipe do trabalho coletivo (ABESS/CEDEPSS, 1995 e 
1996).  

Compreender as particularidades do Serviço Social como especialização do trabalho 
coletivo no bojo da sociabilidade capitalista requer a apreensão do conjunto de características 
que demarcam a institucionalização e desenvolvimento da profissão, desde sua emergência 
até a contemporaneidade. Isto é, considerar tanto as determinações sócio-históricas que 
perfilam a profissão, quanto a herança cultural que vem respaldando as explicações efetivadas 
pelo Serviço Social tanto sobre as relações sociais, quanto sobre suas práticas, suas 
sistematizações e seus saberes. Remete, pois, ao entendimento da História como solo do 
Serviço Social, visto ser nela que emanam as requisições profissionais, os condicionantes de 
sua atuação e as respostas possíveis formuladas por Assistentes Sociais.  

É o resgate dessa conjunção da dimensão investigativa - rigor teórico-metodológico e 
acompanhamento da dinâmica societária - que permitirá atribuir um novo estatuto à dimensão 
interventiva - em que se realiza o caráter operativo da profissão. O duplo caráter 
investigativo-interventivo do trabalho de Assistentes Sociais supõe uma capacitação 
crítico-analítica capaz de possibilitar a construção teleológica tanto do seu objeto, imerso em 
suas particularidades sócio-institucionais, quanto de estratégias, de forma criativa e 
comprometidas com o projeto ético-político profissional. 

A competência teórico-metodológica, técnico-operativa e ético-política são, portanto, 
requisitos fundamentais que permitem aos profissionais se posicionarem diante das situações 
com as quais se defrontam, vislumbrando com clareza as relações entre os projetos societários 
e os projetos profissionais em disputa. O que requer que Assistentes Sociais tenham 
percepção de qual é sua vinculação classista, racial, étnica, geracional, de  gênero, 
sexualidade e capacidades, pois essas tangenciam sua concepção e posição na sociedade e, 
consequentemente, no seu próprio processo de trabalho. Por isso, esse núcleo tem o 
compromisso com a compreensão dos fundamentos históricos, teóricos e metodológicos 
reconhecendo-os como  necessários para apreender a formação cultural do trabalho 
profissional e, em particular, as formas de pensar de Assistentes Sociais que implicam em 
suas formas de agir, ou seja, a instrumentalidade da profissão (GUERRA, 1995). É 
reconhecendo os aspectos consolidados dessa instrumentalidade, que apontamos para a 
necessária atualização antirracista da formação profissional, enquanto componente 
incontornável para compreeder tanto a categoria profissional quanto a população que atendem 
através das políticas sociais, tendo em vista que ambos segmentos tem suas populações 
constituídas majoritariamente de mulher racializada como indígena e negra. 

A postura investigativa é uma condição primária para a sistematização teórica e 
prática do exercício profissional, assim como para a definição de estratégias e dos 

 



 

instrumentais técnicos que potencializam as formas de enfrentamento das expressões da 
“questão social”. O conteúdo antirracista da formação profissional está vinculado à realidade 
social e às mediações que perpassam todo o processo de trabalho de Assistentes Sociais.  

Essa análise do Serviço Social, historicamente construída e teoricamente fundada, 
possibilita discutir as estratégias e técnicas de intervenção a partir de quatro questões 
fundamentais: o que fazer, porque fazer, como fazer e para que fazer. Não se trata apenas da 
construção operacional do fazer (organização técnica do trabalho), mas, sobretudo, da 
dimensão intelectiva e ontológica do trabalho, considerando aquilo que é específico ao 
trabalho de Assistentes Sociais em seu campo de intervenção.  

Imbricada ao desvelamento destas questões, situa-se a dimensão técnico-operacional, 
como componente do trabalho consciente e sistemático do sujeito profissional sobre o objeto 
de sua intervenção, tendo em vista o alcance dos objetivos propostos. Em que as estratégias e 
técnicas de operacionalização devem estar articuladas aos referenciais teórico-críticos, 
buscando trabalhar situações da realidade como fundamentos da intervenção. As situações 
são dinâmicas e dizem respeito à relação entre assistente social e usuário/a das políticas 
sociais frente às expressões da “questão social”. As estratégias são, pois, mediações 
complexas que implicam articulações entre as trajetórias pessoais, os ciclos de vida, as 
condições sociais dos sujeitos envolvidos para fortalecê-los e contribuir para uma solução das 
demandas. 

Este núcleo, portanto, condensa a dimensão formativa sintetizando os elementos 
constitutivos da profissão como uma especialização do trabalho do coletivo, inserida na 
divisão social e técnica do trabalho. Os seus elementos indispensáveis são o percurso 
histórico do Serviço Social, a sua fundamentação teórico-metodológica, o seu arcabouço 
técnico-operativo e os seus componentes éticos-políticos. E a proposta de prática profissional 
é apreendida como trabalho inscrito em um processo de trabalho com características 
particulares referidas aos diferentes espaços sócio-ocupacionais.  

No bojo da ressignificação crítica iniciada a partir do Movimento de Reconceituação 
desde a década de 1960 e,  aprofundada nos processos políticos dos anos 1970, 1980 e 1990 - 
com destaque para  Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais (1979), Reforma curricular 
(1982), Código de ética (1986), Lei de Regulamentação da profissão (1993), Código de ética 
(1993) e Diretrizes curriculares (1996) -  as múltiplas determinações e expressões da questão 
social foram incorporadas como objeto da ação profissional e matéria do ensino, da pesquisa 
e da extensão. 

São conteúdos que requerem mediação entre as dimensões estruturais da vida social, 
bem como as situações e condições específicas que incidem nos espaços, como por exemplo, 
as correlações de forças, a cultura organizacional, as demandas das entidades empregadoras e 
as condições de vida de quem acessa os serviços e das trabalhadoras e trabalhadores nas 
instituições e políticas. Condições de vida que tem como dimensões estruturais a classe, a 
raça, o gênero e a sexualidade, vivenciadas como expressões concretas de desigualdade em 
função do pauperismo, do racismo, do sexismo e da homofobia. 

Trata-se de uma perspectiva ético-política e teórico-metodológica que impulsiona para 
a reflexão sobre a formulação de projetos de intervenção que se propõem a identificar as 
demandas da população reconhecendo na perspectiva de totalidade, as dimensões que 
compõem as suas condições concretas. Em colaboração a esta perpectiva destaca-se a 
proposta aprovada  na Assembleia da ABEPSS, no XIV ENPESS (2014), de oferta pelos 
cursos de graduação, de no mínimo, uma disciplina sobre o Serviço Social e as relações de 
exploração/opressão de sexo, gênero, raça e etnia, geração e sexualidades, preferencialmente, 
antes da inserção no campo de estágio. 

Para contribuir à esse entendimento, as sugestões didáticas, à seguir, revelam a opção 
pelo aprofundamento da história de entrelaçamento da luta antirracista com a formação 

 



 

antirracista em Serviço Social. Entendo se tratar de uma luta em que os sujeitos atingidos pelo 
racismo devem também ser sujeitos da denúncia e, também, do anúncio. Trata-se de um 
convite ao engajamento coletivo para visibilizar as conquistas no bojo da produção do 
conhecimento acerca das populações racializadas, especialmente, aquelas produzidas por 
assistentes sociais indígenas, negras e/ou oriundas/os de comunidades tradicionais. O 
compromisso com o combate ao racismo epistemológico, portanto, nos exige à combater a 
negação, o apagamento e o silenciamento dos corpos, dos povos, dos territórios, e dos 
conhecimentos que produzem. Evidenciando, assim, a produção da maioria da categoria 
profissional, em que mulheres indígenas e negras constituem a maioria das Assistentes 
Sociais brasileiras. 
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